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PRESIDENTE BERNARDC V¡EIRA SOBRE O 24 DE SETEMBRO

APtIGEU

IlA IUTA
IlO POUO

Em mensag':m à Nação, Por oca:iio de
passagem do décimc an'versário da proclam:-
ção do Esta,io da Gulné-Bissau, o Presidente
João Bernardo Vie'.ra referiu-se à traiectória
da resistênci¡ secular do nosso povc conla a

doao)'nação colonial.
Essa re$ stêncis passou das lormrs de

eontestação polítlca à fEsg de Luta Armada,
que eulminaria com a Independèncla Naclo-
nal, acontecimento que Nino V-eira cl:sslfi-
cou de apogeu das gr:ndes etapas de lula rlo
nosso povo herólco.

Iniciamos hoje a publieação d¡ nten'
ragem do Chcfc ¡lc Eslado ¡ì Nução. Os lilu'
los e subtítulos são d¡ nossa intclr¡ responss-
bilidade. AsDecto dla receDgão oflclal no Paláclo üo Governo
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GOTilÉ GTIITRA1 DO PAIOO

Rtlllll00 tl'l BI$SÅU

MAIS UM

cEssAn-I'0G0
(Pós-7)

o PRAGAS ATACAM CULTURAS (pos-B)

A segunda reunião
ordinári¡ do CC do
PAIG.C começou ho-
je, em Biss:u, sob a
pre:ldência d¡ clml-
radr Secretário-Ge-
ral dl Pa:tidr e Pre-
sld:n3¡ Co Cons:Iho
da lievoluçãø Nino
Vieira.

A agenda Ce traba-
lhos, que foi prepara-
d¡ ontem pelc Bu-
r:au Político, que se

r:uniu tam5ém no
Íleciet:,r'ado G;ral do
PAIG.C, consta de lci-
tura e aprovação do
relatô:io do Secre-
tário-Geral do ParU-
do, alterações na com-
pr:ição do CC e n:s
suas Comissões e cc-
rn:mora;ão do 60.Q
aniversá.io do nascl-
mento Co camsrada
A.mílcar Cabral.

NÅ0.

.AIINHAD0S

ANATISAM

NA ONU

PROBIT,MÄS

DA PAZ

(Póg-7)
Jnillr¡ Ganilhl' Prcslcle!-

tç do Movlmento
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Comemoraçoes da independûncia n0 inllerior

Consequências
do aborto- 

O problema do abor.tg exige uma reflexão

ampla em termos psicológicos e -morais' 
Em

ääi;"ro; r"gGr"cão em ïigor reflecte o eslá-

dd-d:;;"lucão da sociedacle e dos s-eus siste-

ñtä;;;1;;å.. o,t rquur que seja a legislação

ðu a sociedade, õ abc¡rto para as mulheres ou

os casais que o enfrentam é um problema que

;;"J;; sì*ptes intervenção médica e consti-

tr¡i urr¡r Problema grave.
'- -útti; itttot-icao clara e precis-a é indis-
oensÀvel e evideniia a necessi'iade de se enca-

;;;id" sexual de uma maneira responsável'
Só o conhecimento, correcto permitirá que o

¡er humano se torne verdadeiiamente respon-

sável pela sua vida ccnjugal'-- 
O^"Uortq não é e não pode ser considere-

dlo um método anticoncepcional' Porque sen-

do uma medida extrema de evitar
à"" à luz,>, ele exige muito conhe-

cimento Por Parte da Pessoa que de-

seja recoirer áo aborto. Primeiro, pcique
urra o aborto é n,ecessário tempo e espaço pa-

a l sua ,perfeita realização e, a ac-ção -é 
rnais

rociva qriando se fala de aborto clandestino'
Mas, antes de se chegar a esta me:ida extrema

:de evitar ..dar à luz-, a medicina hoje em dia
.oferece-nos formas mais seguras de evitar a
gravidez ou melhor dizenlo, tle cc'r¡trolar a

famflia.
O aborto é crime quando é feito clandes-

,tinamente. Porque se uma mulher fizer abor-
'to em casa, sem assistência médica, pode-lhe
causa,r consequências graves, que às vezes
chegam à morte.

Muitas ,rnulheres, espec:almente as so1-
teiras têm medo de ir ao hospital pedir socor-
ro porque pensam que o aborto no nosso país
é proibido, isto po'rque não têm conh,ecimento
ou estão mal informadas. Nc hospital o perigo
é menor, porque o médico está lá para dar a
assistência neóessária.

Ultimamente, no nosso paÍs, mais concre-
tamente em Bissau, muitas jovens mo:rern
deviCo à prática do aborto clandestino. Teunos
po¡tanto que estu'd,ar uma forma de solucio-
nar este problema. Isto cabe ao Mlnistérlo
.da Saúde e Assuntos Sociais e (ou) ao da Edu-
eação Nacional, através de aulas de educação
texual,. campanhas de esclaiecimento etc..

O aborto constitui hoje, por outro lado,
tema,de mais variadas discussões, indagações
c soluções. Através desta carta quero apelar
às nossas mulheres a deixarem de faze; abor-
to clandestino na medída em gue provoca
consequências nefastas à saúde.

Delegüç6{Ð du
ui¡ltu regf,fro

Agråcruütmrt
de Bmfq&{t

Dos leitores Comemcrou-se em to-
do o país o 10.o aniver*
sário da proclamação do
nosso Estado, com acti-
vi;ades de carácter po-
lítico, desport"vo, re-
cre,ativo e cultural.

Assim, ..meetiilgs- po-
pr":lares em todos os sec-
tores da região de Oio
marcaram os fest'ejos do
24 de Setembro. Estive-
ram presentes no acto,
para além de repres.en-
tantes das organ.izações
demassaseapopulação
em geral. os camaradas
da direcção reg-onal do
Partido e Esta'do.

Este ,evento, foi assi-
nalado. igi-ralmente, com
manifestações desporti-
vâs €:rrl todos os secto-
res da região, organiza-
das pela Juventude Afri-
canr Amílcar Cabral.

Saliente-se qlie o acto
central destas comemo-
rações na referi¡la re-
gião, foi realizado ern
Farim. O camarada Bia-
guê Sumaré, presidente
dc Comité do Partldo e
Estado da região de Oio,
ofereceria um jantar
de confraternização aos
resþonsáveis dos dife-
nentes Departamentos
s:,diadcs em Oio.

Assuntos que se pren-
clem com o melhora-
mento da rádio rural,
vulgarizagão agrÍcola,
passando pela prepara-
çã.o do Dia Mundial da
Alimcntação, foi o ob-
Jectivo do trabalho em-
p;eendido por uma dele-
gação do Nlinistéilo do
Desenvolvimento Rural
(MDR), na passada ssxta-
-feira, na região de Ba-
fatá, deu conta a ANG.

A missão, que era in-
tegrada por tr€s altos
funcionár-os do (MDR),
foi recebida igualmente

For outro lado, em
Gabú, realizou-se na
passada sext.r-feira, a
ab,ertura solene do ciclo
das comemorações que
viriamamarcarapas-
segem do 10.o aniversá-
rio da proclamação do
nosso Esta:io, sob a pre-
sidôncia do camarada
Malam B:cai Sanhá,
presidente do Cornité do
Pa:tido e Estado da re-
gião de Gabú.

No, sÉrbado, as come-
morações prosseguiram
p:Ias I horas, com um
grandioso desfile das
massas populares com
danças e manif estações
cr-rlturais, no f im clo
qual u.sou da palavra o
comandante regional
das nossas Forças Arma-
ias, que e,m traços ge-
ra:s,, falou das realiza-
ções do nosso Partido e
Est¿rdo na região de Ga-
bit durante os dez anos
de independência.

Ainda na reg.ão de
Bafatá, comemorou-se
o 24 de Setembro conr
várias actividrdes polí-
ticas e culturais, qu,e se
centralizaram nessa ci-
da:'e, com a oartieipação
de todas as camadas da
população daquela re-

pelo presidente regional,
camarada Vasco Salva-
dor Correia, com quem
analisou questões refe-
rentes ao mundo rural.

De aeordo ainda com
& mesma fonte, acluele.
responsável máximo da
região leste do país su-
blinhou que, no sector
de Cossé, a camþanha
agrícola, este ano. é en-
eor,ajado.ra. Isto, deve-se,
segundo ainda aquele
responsável, ao facto
Ccs camponeses terem
diversificado a planta-
ção de produtos. Salien-

gião e altos responsá-
veis do Comité do Par-
tido e Estedo tia região.

Usaram da palavra os
camaradas Satú Camará
e Vasco Salvador Cor-
re-a, resp,ectivamente
Cocrdenadora-Geral da
UDEMU na zona leste
do país e presidente do
Comité io Partido e Es-
tado da'região de Bafa-
tâ, que salientaram a
nec¡ssidade de dar com-
bate duro aos esrpecü-
laclores e açambarcado-
res dcs produtos de
primeira necessidade na
refer^da região.

A dado passo da in-
tervenção," .o camarada
Salvador Correia disse
que a população da Re-
gião de Bafatá, está com
o Conselho da Revolu-
çãoecomoComandan-
te Kabi, visto que el,a
tem respondido a todos
os apelos trançados pelo
CR e pelo PAiGC.

, Aterminar,oExeeu-
tivo reg:onal exoltou
os habitantes da Re-
gião a aurrnentarem a
sua produção e produ-
tividaie no ..Ano de Ac-
ção e não de Palawas-.

Tal como em todo o

te-se que Vaseo Salva-
dor Ccrreia hav-a efec-
tuado urna visita ao re-
fericio sector, concreta-
mente nas secções de Ca-
bufará, Galomaro, Ban-
.cia, " M e d i n,e,. lAladje
Umaro e Cabomba.
i '''t.'i;¡ - :iri:l::l

O camarada Vasco
Salvador foi aqompa-
nhado peios camaradas
Armando Caetano Bar-
bosa e Nhama N'Tambá,
rcspectivanrente, secre-
tário para organização
cl.e massas e director da
zona-Z do desenvolvi-
mento rural.

te rrití:io nacional, a
re giãc de Cacheu co-
n:emc. ou também o 10.o
a¡üve¡sário da procla-
rr açãc do nosso Estado
nirs C¡linas de Boé.

.Ass: m, no sector de
C rnch irngo, realizou-se
nrr di¿, 23, um comício
pr)pul;)r com a. inter-
vr)nçã() dos representan-
tes d¡s diferentes orga-
n zaçi-ies de massas e
p;rrticiírria, dirigida pelo
S:cretário da Organiza-
çio do Partido da re-
g:ão,:e Cacheu, Antó-
no. Cadjucam Nhaga;

Pree,ncheu igualmen-
te no perlodo da tarde
d:sse dia, as comemora-
ç;ies rja eitada data no
s(rctor. um encontro dc
frrtebol entre as quatro
erluipas gue participa-
rilm num torneio qua-
d,'angular em saudação
ao 1.o Congresso da J.A.
A'.C..
" O aeto eentral das eo-
rnemorações na regiâo
d l Ci:cheu, foi realizado
n'r sector de S. Domin-
B')s, com um meeting
p:puì.ar presidirdo pelo
c¿imarada Avel,ino Sou-
s¿l Dt:lgado, presldente
d'r Crmité do Pa.rtido e
Estado.

Qr:estões inerentes
it ner-:essidade de escla-
recei' algumas reso-
luçõ.:s da última reu-
niãc do Conselho Di.
:ectivo Co Ministério
da tr:,Jueação Nacional,
oolo':ação dos profes-
sore ¡ do Ensino Bá-
sico Cc,mplermentar e
,Secundário, bcm co-
firo a análise de aI-
gun"e aÞpectos negati-
'itos r.lue atrasam o an-

'la-m,:nto do trabalho,
foia:n pontos de des-
laque abordados nu-
ma reunlão do Conse-
lho Directivo regio-
nal ie Educação "que
'ìeve lugar na þassada
segtinda-feira, em.
Mansabá.
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Rcsponde o Þovo

O gue acha ds ffi@ffisffi effßsffinnog

oorunoLE BIGoRoSO
IIO ENSINO

Antónlo ,Có, morador
no bairro de Caliquir:
*Quanto ao nosso ensi-'
no, acho que sofreu
uma quebra isto porque,
a maior parte dos alunos
'actualmente, recorre a

'.Ínétodos que dão rmenor
possibilidade de elevagão
do seu nível de conheci-' 
meúto, tais'como cábulas

e eonstantes eopianços
através dos colegas de
lado. Portanto, os alunos
optam pela v-a fácil, co-
mo se fosse um m¡do de
fazer avançar, mas,
quandc não é.

Com as medidas toma-
Cas pelo Ministério da
Educação Naciona!¡ no
controle rigoroso das
provas de coordenação,
talvez seja possível pôr
cobro a essas sítuações.

Por outro lado, o Mi-
nlstéiio da Educação Na-
cional devia providenciar
para que haja material
didáctico sufic,ente, o
que facilita;ia na com-
preensão dos alunos.
Quero salientar, ainda,
que prec-samos de pro-
fessores qualificados, a
fipn de elevar o nível ,io
nosso ensino".

O ENSINO SOF'BEU
UMA QUEDA

Manuel João Fernan-
clcs Cá (Majofcá), mora-
dor no bairro de Cali-
quir: oPara ,rnim, no qu.o
d-z respeito ao proeessa-
mento do nosso ensino
acho que, nestes últimos
anos, baixou de maneira
bastante significativa.

Ult,mamente, eomo Ctei,
a procura desleal de no-
tas, foi preocupação da
maioria dos aluncs prin-
cipalmente, no Lieeu Na-
cional Kwame N'Kru-
mah, Bem mencionar ot
outros estabeleclmentos
de ensino. Para tal¡
penso que é muito dif{-
cil para um pals como o
nosso, a usulruir de
quadros para assegurar,
futuramente, o desen'
volvirrnento, nestas con-
dições.

*Seria melhor, que o
Mlnistério da Educação
Nacional criasse condi-
ções para qu,e, num fu-
turo próximo, possamos
ter prbfeissores qualifica-
dos que permitirão um
maior empenhamento

dos nosse,3 jovens na ta-
refa de todos nós, que é
a Educação.

*Quero apelar aos alu-
nos para deixarem as cá-
bulas,, pois, de momento,
não avaliam o quanto
prejud-cial isto é. Uma
pessoa que costuma fa-
zer cábulas, constante-
mente, eomo poderá ter
uma boa formação aca-
démica? É momento de
evitar tais actos. senão,
mais tarde, não é só o
aluno que se sentirá pre-
judica do-.

A GRANDE
RESPONSABILIDADE
CABE
AOS PROFBSSORES

lndira Sancé, 27 anos,
moradora no bairro de

Chão de Papel: oPengo
que a grande r€sponst-
bllidade cabe aos profes-
6ores, no sentido do dc-
senvolvirnento e avanço
do nosso ensino. Ele¡
têm de ser, portan-
to, muito rigorosos- por-
eu€, os nossos ,alunor,
sgora. não querem estu-
dar. Por isso é que hojc,
um aluno, com o sétimo
ano, não sabe nem escre-
ver urna carta ern portu-
guês correcto. Além dis-
ßc,, os nossos alunos só
aprenrlem aquilo quo
lhes ensinam nâs €sco-
les. F.:ra disso, não sc
preoclpam em elevar o
seu nÍvel de conheci-
mentos, com o fim da
ot¡ter uma cultura geral
sóIida..

O sector do Ensino, em todas as esferas da vida
nacional, assurne um papel de grande responsabili-
dade, de certa maneira, chave. Isto porque, à Educa-
çáo compete formar novos quadros que devem asse-
gurar, a vários nÍveig, o processo de desenvolv.mento
dp país.

' A este propósito, ausculta,rnos as declarações de
tês cidadãos sobre o tema: <<o que acha do nosso
ensinoo?

d,s



No Proço

Energio: Grâ,ffitr&Êmnnhm Ëånsæneña
tnanuûençâo de SrarnD$ geradon

A República Socialista de Cuba forneceu à
Central tr'a:medi, uma grande quantidade de me-
d.camentos diversos, afirmou na mrnhã de segunda-
-feira, o camarada Arafan Mané, d.rector-geral da-
quela empresa farmacêutica.

Ao ser abordado pclos órgãos de informagão
naeionais sobre a razão, das rotulas dcs medie:men-
tos naquela empresa farmacêutica, o câmarada di-
rector-geral da Farrnedi subilnhou que, só a falta
de divisas cigûram, muitas dar vezès, I rua es-
cats32.

lambém o eamararla Arafan Mané criticou
severamente os roubos que se verificam nas opera_
ções de.descarga, no portõ de Blssau o que, segindo
eie, origina a rotura de dguns medicamentos no
mercado nacional.

Responsiiveis da CEPI
analisam resultados
Teve inlcio na m.anhi da passa.da segunda-feira,

gg_!i9qau, urn seminário com os resfonsáve.s doCEPI (C-entro de Educação popular hiãgnaao), de.
yen$o prolongar-se atéão pro:xiårò ãi" ãO do'cor-rente mês.

_, E_ste seminário, eujo objectivo é avaliar os re_
1y]taOo1 deste projectó, estä 

" ..*-p=Lridido petocäm:r_rada Lino Bicari, na ausênðia al iirector naeio_nal do c_EpI, camaráda cal¿å-gJã¿lip¿s o acto
l1t::e^lllt, foram.apresentados o, 

"u.r.rit":os dos vá-
ll11_"".tT9s. e, depois, rminrciosa*u"G analisadosperos participantes.

Delegrçûo do UilfG
em lvloscouo

Farmedi recebe
rnedicamentos

O Governo britâ-
nlco tectcttu conceder
à Guiné-Bissau um fi-
nanciamento de 150
mil libras que ser'ão
destinadas à revisão
do grupo gerador
*Melrle's" visto que
já foi ultrapass,rda o
prazo das seis mil ho-
ras de trabalho fixa-

--eæ::

das pela entiCade que
o vendeu. Impõe-se
uma revisão, p:ra evi-
t.ar avarias que acar-
retamprejuízosà
nossa rede de abaste-
c'mento de energia
eléctrica, qr,'e ssrve a
cidade de Bissau.

A concessão desta
verba foi decidida

num eneontro manti-
clo em Daka:, entre
uma delsgação gover-
namental ¡uineense,
ccnduzida pelo cama-
rada Ministro da
Ensrgia e Indústria,
cema:ad: Alberto Li-
ma Gomes e os repre-
sent:ntes p-ârmanen-
tes do governo britâ-

nieo colocados no Se-
negal.

De regresso ao país,
o camar¿da Tino Lima
Gomes seria recebi.-,o
pelo Presldente do
Ccnselho da Revolu-
ção, camarada Nino
Vieira, a quem infoi-
mou dos resultados da
sua missão.

_:_ar]T1æ

Farmåcia

HOÍE - Farmácia Hi-

giene - Rua António

M'Baná, telefone
2L 25 20.

AMANHÃ Fanmedi

n.ol- Rua Guerra

Mendes, telefone
21 55 15.

Gsrunlido
de ptsüulos

0þr$ lscl$rTenlû
80s csmp0ne$es A ftm de tomar parte

nos t¡ab¿lhos da 8."-Con-
ferência Profissional dos
Trabalhadorcs de Indus-
trias Alimentares, que
inieicu ontem cp seus
trabalhos na capital so-
viétice (Moscovo), dei-
xou o país na passada
quarta-feira,, o carnarada
Carlos Alberto Monteiro
Pires, membro do Con-
selhc N¿cional da UNTG
e Chefe do Departamen-
to de Adm,inistração e
Pessoal da nossa C.entral
Sindlcal.

Na Conferênia, eon-
forme uma nota da nos-

- Não acredito nos
(murosÞ. Nunca OS

consultei. Há os que
acreditam mas nunca
ponseguiram funda-
mentar-se.

Pratica desporto?

- Sim, porque faz
muito bem à saride e
permite um desenvol-
vimento físico e psÍ-
quico de um indiví-
duo. Além disso, faz
com que uma pdssoa
fique bem disposta
¡empre.

SEXTA-FEIRA - Far-

rnácia Moderna - Rua

t2 de Setemb:o, tele-

fone 21 27 02.

Ru¡
O Nô praça ent¡e-

vistou Rui Gomes de
20 anos Ce idade que
afirmou que para q
avanço do nosso ensi-
noénecessário ein-
dispensável apoiar os
professores que cum-
prem cabalmente as
luas funções de pre-
parai o ho'nnem novo
que pretendemos, e
que o Ministér-o da
Educação Nacional
deve criar, na meJida
das suas possibilide-
Ces, infra-estruturas
para que os alunos

O abasteclmento. de
géneros de primeir: ne-
cessldade às zonas de
produção ag:ícola está
em vias de ser garant:do¡
d,eclarou o camarada Ar-
mando Lobo de Pin,r, di-
rector-gelal,ios Arma-
zéns do Povo que re-
gressou recent:mente de
Portugal.

Conforme informou
aquele responsáve!, esta
sua declaraçãc vem na
sequência das d'liqências
da rnissão politico-fi-
naneeira do Ministério
da Economia e Finanças,
chef-ada pelo camarada

possâm estudat com
ma s facllidaie.

Por outro lado, Rui
Gomes precisa que es-
tá, plenamente de
ncordo com a política
da Educação de for-
mar prof€ssores por-
que são eles que ga-
rantem a fo:mação de
cngenheiros e méli
cos.

Como enearf, o ano
lectivo que vai come-
çar?

- Penso que antes
de mais, o Mnistério
dl Educação Nacional

Victor Frei,:e Monteiro.
Assim, Lobo de Pina

que era accr:panhado
do director-geral da So-
clrnin, AguinalJo Pa-
quete, estabeleceu ccn-
t:ctos com fabricantes
e armazenistas fornece-
dores, com v,sta a pos-
sível negoc'ação de novas
encomendas. Esta dele-
gação visltou fo-n:eeCo-
res do nerte de Por:tugal¡
principalmente de téx-
teis, Co c:ntro e, em Lis-
bo¡ contactou com fabri-
cantes de sabão, cigarros
e,.15neros allmentícios
diversos.

deve criar infra-est:u-
tl'ras para que os alu-
nos possam estudar
ccrrn ma^s facili -ìaCe.
Sabemos também que
com m:terial d'dácti
Co os alunos assimi-
lam facilmente o que
é leccionado. Por isso
penso qu.e este p:o-
blema também deve
ser resollrido. Cada
âno que se avizinha, o
número de alunos
mult'pli:r o que por
conseguinte faz com
que hajr falta de eli-
fícios escolares. Tam-

.Segundo Lobo de Pi-
na, alguns fornec:-dores
most:aram-se abertos a
conce:ler-nos novos cré-
ditos. Em re.l.rção às nos-
sas dívidas ern atraso
com essas firmas, o BNG
está a providenciar no
sentido de as soluci.onar
o que poderá perm:t'r a
continuidade de alguns
ebastecimentos a prazo.

Aqueles dois respon-
sáveis informaram que
o embarque dos produtos
poderá acentec:r breve-
mcnte com a finalidaie
de abastecer os postos
de venda no interlo¡.

bónr é um problerma
que a Educação tem
que resolver urgente-
mente.

O nosso Pa:tido
qusr erradicar o anal-
fabetismo no nossd
país, dando acesso a
todos para elevarenr
o s:u nível de conhe'
clmento. Estou' de
acordo porque um po-
vo eulto j,:mais será
veneido e, um povo
inst:uldo é um povo
livre.

Acreilita nos <mu-
rosn?

sa Central Sindieal, en
que serão incluídos tra-
balhos da InCúst:ia Ta-
baqueira, Hoteleira e si-
nrilares, terá como tem¡
eentral de discrssão, rr
tarefãs dcs sindicator
dessesramos e a sur
luta pelo melhoramcnto
das conriições de traba-
lho.

Ainda serão diseutidot,
nessa Conferência, pro-
blemas referentes à h¡ü¡
contra o imperialismo c
o papel das comparùriar
transnacionais no seu re-
lacionamerto eom paflct
do terceiro mundo.

Gomes: ffi rßeeessârio a[Do¡ar os IDr.ofes$ores
O que mais detesta?

- Detesto as pes-
¡oås que não têm ocu-
pação e vivem nas cí-
dades a vadiar. Sou
igualmente contra
certos indivíduos que
se sentam o dia intei-
ro nos mercados a
vender uns mÊços de
cigarros e um pouco
de cola, quanda há
muito que fazer no
eampo. Eles partici-
pam no aumento da
produção?
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Nino V¡eiro sob re

p0gGlI das and
Povo da Guiné-Bissaul
Camaradas e Compatriotas!

¡,¡il . l*'r i i*'J¡ lb,r ''r tir i r, ,i I 'r{Tr'-"

Comrmoramos hoje os dez anos em que o povo
de um pequeno país dä Ccsta Ocidental d,c.Africa,
dominado por um colonialismo bárba"ro e dos mais
rtresados de toda e histôria da dominação imperia-
lista, votado à miséria, humi,lhado e afastado da¡
gr¡ndes cnnquistas da ciência e da técnica que a hu-
manidade conseguitf realizar ao longo dcs tempos;
passou do anonimato para assumir e ser ele mesmo
o m.jeito da sua história, tei uma Nação e uüla
Fátria soberanas; ter a sua própria personalidaJe
jurÍdlca,. histórica, polÍticr e cultural no concerto
das Nações livres do mundo.D

Cûnemoramos os dez anos de um povo merti-
rizado, que na sua história viu interrompido o cur-
m normal de des¡nvolvimento das suas forças pro-
dutivas, ¡aas que conseguiu pela luta arvorair, com
o preço do sangue da resistência, uma bandeira c
um hino, sÍmbolos do seu heroísmo, abnegação e
dignidad¡.
Ëd.'

Comenoramos a data em que um Partido pro'
fundamente enraizado nas massas e sintetizando ar
rtras aspirações rnris profundas, criou um Estado
rnodemo, democrático e. revolucionårio eontr¡ ¡
vontade do poder oolonial, que pretendla m¡nter
indefinidamente a opressão do nosso povo.

Este povo heróico, durante onze anos de luta
¡rmada e lmpeto revoluclonário, sob a direcção Cö
PAIGC, e¡crèveu uma epopeia que ficou grsvade
cm letras de ouro nos anais gloriosos da nossa hls-
tória, deixando marcas indeléveis no processo Co¡
povos que iutam contra o irmpelialismo' o colonialis-
nao e o neocolonialismo para cor¡çtruir na paz, na
independência e na dignidade o bemæstar a gue
têm dlreitoy *,"¡,.¡l{trF-,nlE*IüflFF':tfr$rmF.Fi'? T.fiflffi..ã$f fçñî

Estr tr)ovo, o povo d¡ Guhé-Bissau, eonduzido
pelc seu Partido de vanguarda - o PAIGC, P¿rtidÖ
de Catnat - proclamou a 24 de Setembro de lg73 r
República soborana e irdependent-' da Guiné-Bis-
¡au. Ao materializàrmos cste acto histórico de
transcendente importância, agirnos em confe¡rmida-
lle com a monal e a legalidade internacionais d¡
nossa épocu.

f-,_-
LIQUIDAçÃ.O DO COLONIALISMO
E CONSTRUç.ã.O DO PROGBESSO
Etf,fi*i,iRi.ilr,'i; i

-'O rlosso pol'o, a 24 d\r Setembro de 1973' tlnhr
efirmado definitivament: perante o mundo a sua
condiçáo jurÍdica e de facto, de entidade histórica
eoncreta e que estava resolut¡mente de:idilo a em-
preender a trajqctória ascendente Clr seu p:ocess-o

iristó"icot a criação na nossa terra de uma soo{edade

de justlça social, com unoa econonaia nacional inde-
pendente e sem exploração do homem pelo homem.

¡lrr¡;,ir' {;4'
Tinhamos demonstrado a nossa plena consciên-

eia do facto de que a característica essencial da his-
tória dos nossos dias exige, cqmo nos ensinou Amí.i-
cer Cabral, a iiquidação totai do colonialismo e a
construção do progresso pela conquista d.a inde-
pendência real. | ,E;

O 24 de Setembro constituiu para nós uma de-
monstração vigorosl da vontadie polltica do nosso
Partido de construir um progre'sso real e um futuro
m,elhor para o nosso povo. Estávamos certos, ao pro-
cfrmarmos esta nossa intenção, de que não se trata-
va de uma simples retórica politìca, pois da eorËes-
pondia à verlade histórica dre todos qs tempos.
l.;..... ', -.;. '"-- ;-:;; 't,;..i.i,,.lti'. ,:.- .,-..'.:.,., . .i.r',. riläl

Desde a época em que a descoberta do fogo re-
presentava a ¡nai,or maravilha das conquistas do ho-
mem Cøs cavernas até a fase cm que o domínio do
espaço e do cosmos já não é mais do que uma reali-
dade tangÍvel dos nossos di¡e, a luta pelo prog:esso
e b:m-est,:r constituiu o denominador comum da
mareha mileaária do homem para e construção de
¡ociedades mais justas na terra.
Ltl¡i¡r.'-

O 24 de Setembro marcâ, pols, o gr¡u mais alto
da vontade dcs homens e mulheres da nossa terra
de se inserirem definitivemente no movimento ge-
ral da histórit contemporânea, de participare'rn na
granJe epopeia da libertlção Co homem de toda c
qualquer espécie de opressão e exploragão.
i-

---- Cana¡pdas e conpatriotas,
rj.Ì l' '

Foi longa e dura a trajoctória que o nosse povo
parco:r€u para a conquista da sua independência
polÍtica.

Do despertar da consciência política e social,
passando pelas formas legais d-. contestação poiitica
tão drramente reprimidas a 3 de Agosüo de 1959, ao
desenca.lear d¡ luta armada de libertação nacional
¡través da qual o nosso PartlCo eonseguiu libertar
três qu:artos do nosso teiritório naeional, à implan-
tação'das bases de uma sociedade democrática e pro-
gressista, o 24 de Setembro é, pois, o apogeu das
grandes etapas de luta do nosso povo heróico e da¡
cfesses trabalhadons em particular.

A transferência do poder oolonialista, sustenta-
do pe'o imperiaiismo inte{rnacional, para as mãos
de um poVo. ¡ecularmente votado à miséria, cujo
atraso sócio-econórnico e cultural era assombnoso;
e emergência d.e um poder político de novo t-po cria-
do pelo nosso glorioso Partido - o PAIGC - assente
nos interessés das grand'es massas expl.oradas da
nessa ter¡a, se por um lado nos coloc¡va perante
uma responsabilidsde sem precedentes, por outro,
era a confirmação de que tÍnhamos entrado na fase

mais decisivp dg longa história do nosso povo com-
batente. r \

l'rl
CONJU¡{rURA INTE¡INACIONAL DIflCIL

Proclamámos a existeJcÌa do nosso Estado
nurna conjuntura intornacional em que o irnperia-
lismo trabalhava febrimente para adaptar, ccnsol.i-
dar e rever os mecanismos de exploração dos povos
independent-.s, cuja debilidade ec,onómica e estru-
tural os colocava peiant: o seguinte dilema: ou ce-
der às pressões imperialistas, renunciando, por con-
reguinte, às suas conquistas históricas, ou continuar
na via da iiberlação das sqrs forças produtivas pa-
ra a conquista da sua independência real.

Apesa,r dessa conjuntura que nos envolvia, nc-
nhum sentimento de frustração ou de medo invadia
as nossas consc:ências. Eståvamos inoquivocam'ente
decididos a construir a sociedl:lCe que AmÍlcar Ca-
bral idealizou para o nosso povo e a continuar a
tradição que nos animou durante a Ltrta Armada de
Libertrção Nacional.

Mas ess¡ C.pterminação que Amíicatr Cabral in-
cutiu no nosso espírito transcendeu o simples de-
sejo e vontade do guerrilheiro, para se inscrever
numa opção clara do futuro que querÍarnos cons-
trulc na nossa Pátria.

E, como disse um historiador da nosse luta:
*Os homens e mulheres que-'Iu:ndaram o PAIGC não
t-nham nenhuma predil.ecção pela guerra. Sabiam
que ela seria muito longa e pesada em sacrifícios
humanos, e não eram loucos nem aventur.eiros. Se
não recuaram diante do custo que ela representava,
não foi por falta de inteligência ou de moderaçã:,
ou por perda das suas responsabiliCades perante o
s€u povo, mas porque estavam convencidos de que
não haveria para e'-es quaiquer futuro þositivo a
não s:r através de uma t¡:ansformação revolucioná-
ria, através desta independência e d:ste d:rqito a
dispor de si próprios*.
l,lì dC ll,¿gui¡i",.-r - IL

UMA RESPONSABILIDADE IIISTÓRICA

B precisamente esta maturidade que esteve na
base da decisão que tomámos há dez anos, nl h:rói-
ca colina do Boé! Para além do aeto jurídico que foi
a proclamação da República da Guiné-Bissau, a
nossa primeira Constituição, consubstanciandoos
objectivos programáticos do P¡{GC e aprovada pela
primeira Assembleia Popular Cia nossa história,
consagrou a natureza do nosso poler e definiu o
tþo de sociedade qu: iriamos conslruir.

Tinh.rmos então à nossa frente a pe5rdr res-
ponsabilidadc de.,ibertar o resto do territór-o necio-
nal a:.nda ocupado pelo inimigo; de liquid¡r defini-

tivamente as sequelas do colonia,iisrno e de conso-i-

I
¡t

l98il - A¡o ile Acglo e não

do D¡l¡vra, tem ¡lilo r¡r¡c-

terk¡ila Dos urnt lntensa ae-

ttvlil¡ile ilo Chele dc E¡tailo

Ró¡t¡¡ a ¡l- Qufft¡-lclr¡' 2N d¡ Éelcmb¡o d¡ 1983 üO 8I¡



24 de Setemb ro

$ Güepns da
(r)

Iuta
dlar a Ila?ão qul a lut¡ forjou; de criair as bases pa-
ra um desenvolvimento harrnonioso com vista à
construção de uma e'conomia nacional ind.,epe'nden-
te, e de est:tbelecer relações de cc,ope;ação ,e ardza-
cle com toCos os povcs Co munC,:;
I lÈ¡ü{;-."1ii,r¡r-¡ r ;., 

" 
-

Era esse Estr.flo, que sob a o:ientaÇão do nosso
Partido, o PAIGC, ir:ia garantir o exercíc-o

direito e a coliboração fraterna entrg tolos os
citudãos consileraCos isriladamente em camadas
soc.lis ou gfupcs étnicos; que iria garantir a unida-
de económica, social e culturc.l do nosso povo; o
.exq:cf:-o das liberdades fun'la:'nentais e o respeito
p:,los cir,sitos Co homem; a liquidaçio de toCas as
relações eccnóm'cas de tipc colcnialista e imperir.-
l-sta; ¡ protecção dos direitos dos trabalhadores; a
criação de meios n:c:ssários plr-ì uma defese na-
cional eficaz ligada ao povo; o regime d.emccrático
no se:o das Forças Alma.Cas; a co'nrbor,ação pacílica
eom toCos os povos do mnnc"r na bas,: do r,:spe-to
mútuo, da g:b:rania necional, da integr.d,ale terri-
torial, não agressão, não ingerên:'a ncs assuntos in-
tcr:o.s, igualdade e roc-pro:lCoCe de vantagens e da
ccexistência pacífica.

Em suma, era esse insd:umento forjarlo pelo
nosso Partil,o que iria, sob .r. srlr ori-.ntgÇão, erier
as condi,ções parr a liquidação da exploração do
homem pelo homem e ir: toda: as formrs de suiei-
ção da pessoa human.a ,'r interess':s degradantes, em
proveito de indivÍduos, de grupos ou de oasses.

FIDELIDi\ÐE AOS ÞNT¡VCITIOS DO PARTIÐO

Cemaredas e compatriotas,

O 24 de Setembro pormitiu-nos eleva: à eseala

Olhcndo para a nossa história, p,oCemos afir-
mar hoje, qri: p.pesar Cas vicissitudes do ncssc pro-
cesso, o poTo da Guiné-Bissau, os combatent.:s cla
l-berilrde da Pátria consegu'ram, no quadro da li-
bertação social, aican:ar: algumas co.rquistas de pro-
íun,lo significado hlstórico: o nosso EstaC¡t, com o
advento da indepenCêrcla, pâsscu a :xplorar c ccn-
troler ccmo bens da Nação guineense os m:-os e re-
cursos económicos; os meios de comuricaÇão; a rá-
d:o e outros meios de Ciiusão de informlção e cui-
twn.

Todas esses conquistas foram al:ancadas po:-
que soubemos, em cada momentc da nossr vida,
aliar a uro: fiCo-iCade ser,a limit,es acs princípios do

nosso Partido ä nraterialização do legado daquele
que nos soube conduzir nr luta pela afirmação da
noss.f, person¡lidale histórica e cuitural; que nog
deu uma Pátr'r. e o o:gulho d.e sermos guineenses, o
nosso saudoso lide:, camarada AmÍlcar Cabral.

l",r¡l,J.:t¡¡¿;:¿ii-rljl¡¡:riü"¿ir¡¡ii$fì¡Êiltiù-!tililsiÀ;ú.¡,g¿¡Á,!.¿,;¿ur,----*,- i

Cam:rad¡.s e compatriotes,

Após um decénio de vida, no?mai serâ proee-
d,ermos a um ballnço globai do que foi feito neste
espaço de tempo. Se consid:rarmos qu: esses dez
anos foram os p:imeiros, como país independente,
eles assumem uma importâncla particu,ar. Estamos
hoje a c¡nstruir os alicerces d,o futuro. Ele será
melhor ou pio:, co:rform-. a qualidade Crc trab.alh<¡
que hoje formos capares de fazer.

lidr.
Ao realizarmos o balanço, começaremcs por

referirmo-nos ao trabalho do nosso Parti'do - o
PAiGC, po's ele é e continuará a ser a força política
dirigcnte da nossa sociedade. D:z aros após o eum-
primento do seu programa mínimo, o PAIGC con-
tinua a transform:.r-se. Ðe movimento que dirigiu
uma -uta de libertação, cle converteu-se eada vez
m:r.s em Partido que dir'ge a construção de uma
soc;.elaCe de paz, progresso e justiça social. Não
t:m sldo fá:il esst trans.çio. Ela tem sido marcai
da pc¡' momentos de importart:s avenços, mas
também pcr alguns momentc¡ de recuos, dadas as
nossas próprias fraquezas.
8iE-"--,

Chegámos à lndepenrlência eon um Partido
forte, com grand: implantação entre as massâs e
com um funcionamento interno assinelåvel, na li-
nha das directivas que ncs foram legadas por Cab:al.
O pr-meiio perÍodo do pós-indepeniência fri mar-
cado por umr grande mobilização do no6so povo,
em particuiar dos que, vivendo nos sentros u:br-
nos, não tinham tido a plssibilid:de de se enqua-
drarem no processo da luta armada. Face a esse
fenómeno, o Part.Co piocurou novas formas de en-
quadrpmento, qus permitisse a participação de
todos no processo da Reconstruçãc Nacicnal. Foi
assrm que s3 lançaram as iniciativas de oriação ou
reestrutur;ç'ão das organizações de massas, as quais,
hoje, atravessam uml fase de expansão que qusie-
mos ass-nalar corn agraJo.

O III CONGNESSO

l\{as, fae: ao processo de ReconstruçIo Naeio-
nal, apcs.ar Ce possuirrnos as ,ii nhas mestres de
or.entação no Programa do Partido, era necessá:io
traqar uma estraté3i,r que permitisse a reæl'zação na
prática, desse prcgrama. Esse foi um dos objectivos
dr realiza;ão do III Corgresso. mcu:rento alto ,ja
vida pa:ti,¡ária. o qual viria a definir as estr;tég'as
d: descnvolvimcnto a acloptar. O III Congresso fa-

...
ria aindr uma an{{ise prgfunda da nossa rea!.ijade
caracterizando o ePartiJo nesta fase, definindo a
forma que deveria assumir e o conteúCo que deveria
possuir. Este Congresso seria assirn o Congresso de
transiçãc Ca Luta Armada <1e Libertação para a Lu-
ta de Reconstrução Nacional.

No entanto, ape.sfr de clariflcadas as linha¡ de
o¡ientação, a prática políticr äpós o III Cong:esso cc-
me;ou a afastar-se cada vez mais do que foi deflnido
pelo mesmo. O funcienamento intemo do Partido
degra;ava-se dia-a-die e a politica económica dq
Estado, base essencial.da Reconstrução Nacional,
acumulava erros sobre erros, desviando-se inevit,:-
velmente do que nos proprlnhamoc fazer apór o
III Congresso.

Esscs desvios, irÍam criar u¡r clima de ínsatls,
façãc geral no seio Cø pcpulação, o descontentam:n-
to no seio dcs militantes e quaJros do nosso Parti-
do e uma instabili-iade cada ves mais acentqada.
Face a essa situação, um g:upo de militantes do
Part-do decidiu otg,enizar, na noite de 14 de No-
vembro, um movimento que rgajustasse o PartiCo,
de rno:lo a que se regressasse à linh¿ definada pe-
los seus militantes no III Congresso.

w
Ì
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Desporto

Dirigenter fedenti'¡o¡
o de várias colectivida-
des da capital, e alguns
treinadores db futebol
foram apresentar cum-
primmtos ao novo ho-
mem grande do desperto
nacional, texta-feira, na
Secretaria de Estado da
Juventude d Desportos.

Ne oca¡iãJc, o carnara-
h Braima B,angurá, de-
poir de agradece¡ o ges-
to, revelou aos visitan-
tes elgumas dtrs ideia¡

que pensa vlr a materi-
alizar ainda este ano,
caso haja um consensc
geral, nomea'Camente a
contretação de um téc-
nlco português parp su-
p,erintender o futebol
nhcional a nfvel de se-
lecções, durante quatro
meses; o rærUtamento
dos compatriotas que ac-
tuem em Portugal mis-
sãoaconfi4raEmbaixa-
da ch Guiné-Bissau em
Lisboa e ao Boavista Fu-
tebol Clube, colectivi-

døde sob presidência do
nosso cônsul na região
norte de Portugal, se-
nhq¡ Valentim Loureiro.

Biaima Bangurá, que
voltará a reunir-se com
os f:sponsáVeis e téchi-
cos desportivos no pró-
mo dla 3 de Outubro
para desta feita analisa-
rem razões e causas que
têm impdJido o avanço
do desp'orto naci.onql,
diria a termir¡ar:

Vieira/Cadú Feirreira/
/Ma[recas Santos/Antó-
ni.o Cardoso.

Organizado þeia
JAAC, oom a coþbora-
ção da Escola de Ténis,
este torneic conta con
duas taças a serem dis-

<.0 Presidente Nino
eomprometeu-se a apoi-
ar-nos em tudo o quo

for possível e f,sz um
apelo no sentido de to-
dos os verdadeiros
amante's do desporto da-
rem a sua oontribuigão,
de forma a podermos le-
var para frente não só

o futebol, mas também
as restantes rnodalida-
desn.

r¡¡A!óm frontelro¡
Nsste fim de semana foram disputedos

vários encontros da segunda mão referentes
aos quartos de final da Taça Afr-cana dps
Clubes Campeões, tendo registado os seguiur-
tes resultados:Diaraf de Dakair, 2-K:n:tra
Club de Marrocos, 1 (1-1 na primeira mão),
Canon de Yaoundé-, l-National Sporting de
Cairr:, 0 (0-5)tr, A.S. Bilirna d,h Tanzânia,
2-Ashanty Kotoko, 0 (0-3) e Diabos Ve¡rne-
lhos de N'Kana, 4-Nakivo Club 0, (2-l). para
a Taç'a dos Vencedores das Taças, Arab Con-
tractols eiimlnou a formação de Caps United
do Zimbabwé por Hois zero, t:nC!: na primei-
ra mão reg;stado um nulo'a zero bol.as.

ELIMINATORIAS DOS JOGOS OLIMPICOSl.'lrl,ilrll
O Mírrroeos venceu a equipa nacional se-

negalesa por uma bola a zero no fim-de-se-
mana pâssado, em Casablanca, perante B0 mil
espectadores. O golo solitário da partida foi
obtülo aos 21 minutos por inteiméd:o de
Hadclaoui. O jogo contava para as eliminató-
rias dos Jogos Olímpicos die l,os Angeles-84
(Zona africana)..r\ segunda mão terá lug¡r no
próximo dia 1 de Outubro em Daker.
EUROPEU

Em Frahça o Bord'éus eomarfda ¡ tabela
c'assifircativa com 18 pontos, seguido de Au-
xer're e Móqeco, amb,os com 16 pontos.

Na RDA o topo da tabsla está a ser dis-
putado por duas equipas: O Magdebourg e
o Dynamo de Berlim, e.mbos com l0 poni,rs,
seguidos pelo Lokomotiva de Liepzig- e Dy-
namo de Dresden.

Na Ingleterra o West Ham isolou-se no
comando da tabela com 18 pontos ao vsncer
no último fim de ¡emana o Tottenham por
três bolas a zo,io. No segundo posto encontra-
-,se o M,lnchester Unitèd corn 15 pontos e o
Southarnpton na tercqra posição cóm 14 pon-
tos.

_ Na Escócia onde o campeonato está a ser
disputado somente por lO-equipas, três for-
mações camand,em a prova, somando ca,ja uma
delas 10 pontcs. São elas: O Dundee Uirited,
Celtic e Hearts. O Aber,Ceen detentor da Taça
dos Vencedores das Taç¡s da UEFA tem so-
m-.nt: sete pontos.'

Na Alemanha Federal arderrota do Bayern
de Munique frente ao VFB Bochum poi B-1,
gerou uma lu.ta acesa no topc da tabela que
nctualmente é pertença do Hamburgo com 12
pontos no actii'o.'O Bayern de Muñique com
iguaì n_úmero de pontos ocupa a segundn po-
srçao: 1\o terceiro e quarto postos estão Bayer
Uer,Cingen e Borússiã com i0 pontos.

_ 
Na^ télgica já se cumpriu a oitava jot'-

nada. O Bevern isolou-se no comando då ta-
bela eom 14 pontos seguido de Sereing com 12
pontos e do Anderleeht, Antuérpia. Standard
de Liége, Weregem, F. C. Malinòís'todas eLas
c,orn 10 pontos.

lllllgsnte$ desp$ilivos
Gulnpflmsnhm $ecrslrryil0 de Esluilo

Velhas

Guardas

de Oio

em m0vimento

Ern Mansoa, cum-
priu-se a 2.a jornada

do primeiro campeo-

nato 'de defegc do
paír na eategoria
de velhas-guardas, a

ntucl da região de

Oio. Em conflonto
estiveram r equip¡s
de Mansoa e do .A.tlé-

tic¡ de Biseorã, tendo
esta safdo vitotriosa
por 1-0, resultado c.om

que as mflnsoenses
havian ganho o en-
eontro da 1.¡ jornadg,

disputado em Bissorã.

A 6rande figura do

jogo db domingo par-
¡ado, f,oi o defesa Abel
(ex - jogador da
UDIB), que provou
ainda possuir pernas e

talento para a prática

futeboüstica. Outros

elementos que sobres-

saírarn foram Lúcio,
Silvestre, Domingos
Gornes, todos do At-
létlco dÞ Bissorã, e

Cabral, Djibrirl e Dja-
tâ do Bd.bntac de

Mancoa.

O grande ausmte,
gegundo os comentá-
ribs na BancaiCa, foi
Vigtor Caran Cassamá

que fora um autênti-
eo quebrrr - cabeças

pâra ot homens de
Bissori no prirneiro
eneontno. O tento des-

ta partidh foi aponta-
dq pø Domingos Go-
mes.

Enquanto proeedía-
mos ao fecho desta edi-
ção, decorria ontem na
sede do Partidb a final
do torneio de ténis e,m
spudaçãc ao I Congresso
da JAAC na categoria
de pares soeiais, tenCo
por adversários Nino

tribuídas aos vencedo-
res. De salientar, no en_
j3tt9, que Mane¡:as e
uarctoso gar¡nt:ram a
sua _classificação para alrnal ao del:rotarem Owee Toni Ferrage, nas

Ð;]* 
fù:ais, por 6/t e

Torneio de tenis
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2

x
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O consagrarlo Cadri Ferreira mtis um¡ vez prcsente n,ma final

No B¡irro d¡ Ban-
dim-l, o Festas F.C. sa-
grou-se campeão do de-
feso local, ao derrotar no
domingo passalo a equi-
pa do Krakis de Aleya
por 311. Outros resulta-
dos: o Djaraff bateu o
Abel Djassi por 3-0 e
Clcer empatou eom Koc-
mos a duas bolas.

TOTOBOIII

Braga/Porto
Salgueiro/Sport.
Farel'rse/Estoril
'Þenafiel/R. 

Ave
Varzim/Setúbal
Bq"rvista/Portim.
Espinho/Guimarães

Feirense/P. Fereira 1
Fafe/Leixões 2
U. Tomar/Académico x
Feniche/U. Leiria 1
Sacavém/Beienenses x
Amora/Maritimo x

Não houve nehhum
totobolista e nem apos-
tadores com 12 resulta-
tados certos. Com 11 re-
sultallos certos houve 4
apostadores que roc:be-
rão uma quantia de
6797,25 cada e com 10
resuitados acertaram 30
apostadores que recebe-
rão 905,50 cada. Recor-
de-se que o montante de
calla prémio era d,g

2? 165,00¡

AnLrncros

Nos termos do n.o 1 do
A.rt.o 368.9 do Código do
Registo Civir,!, façe ss:
ber que Doming,os Ro-
drigues da Sirlva, soltei-
ro, de 26 anos de idade,
Monitor Escol¡r, Na-.1

turai de Ambacana, Re-
gião de Bolama, filho
{Ce Joaquim da Silva, fa-
lecido e de Nhima da
Costa, residente em
Ambacana, requeirer a

alteração da comPosição
do seu nome e dos seus
pais fixaCos no assento
de nascim.:nto ppL:a Do-
mingos RoCrigues Bone,
e dos pais respectiva-

mente Joaquim da Silva
para Ie:é Bone e Nhima
da Costa para Nhima
Gomes.

São por isso convida-
dos todos os ínteressa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
ver-tm no pr,azo de 30
dias a contar da data de
publicação deste anúncio
no Jornal *Nô Pintcha..

o
A Assoeiação de Ami-

zalie Guiné-Bissau/U.R.
S.S,'avisa a toCos os fina-
listas do Liceu Nacional
que este ano vai organi-

zar um grupo especial
da língua russa. O pro-
grama desse grupo prevå
um curso intensivo¡

ø

A Suinave, efnpresa
naeional avícola e suinf-
nicola, avisa todos os
candidatos ao curso de
incubação e os quai's fi-
zeram entrega dos do-
curnentos exigidos para
se apresentarem no
próximo dia 4 de Outu-
bro, pelas 10 horas na
sede da Empresn, a fim
de partieiparem nunu
prova de pré-selecção.

nte¡109,, é Gsmpefro
do Bcndim'l
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lnternocionr ¡l

Uma caln,a n:iativn reina. em toCas as frentes
de combai;e'nc Líl lno, 'Cesde seguncla-Îe,ira,:.e ma-

. nhã, após o a<orcl', de c:ssar-fogo conseguido atra-
vés de bons o ícic, da /\rábla Sa¡:Cita.
' No entan'o, tr'rgco depois cle entracla e¡n vigor
do acorJo, a. gur: ls e,c ca,rerìrucas aiirCa verif ica-
vam-s3 nos arrcdr,..'es cl:r ca.pital libanese. Contudo,
além destes i;rc:d:ntes isolãdos, a vida recorneçolr
,o seu curso nc imel.

O comité de fì,:1gut:anÇa encarregue ile snpervi-
Sionar o acord ), a,', rup¿ ofic-r.is do exército libanês,

' ass.stidos po:: tfici Lis cir. ligacã.o,:ì:.s partes.em con-
flito, a ..Fren:e cl r Salvação Nacional* (opos:çio),

' as *Forças Li tanr, ;as- irnilíci:s ci:istãos unificacÌas)
d o mov-men',o c-iita *AMz\L,r, bem como obscr-' vadores neutrr )s dlr ONU.

No âmbit'r dc aceËclo, previu-se um eomitå po-
lítico que devirrá I litici ,rar num cong.r(sso nacionai
de reconciliaç io. .: 'ste ccrrn-tó âgrupa os dir:gent,-:s

' das partes e¡;r c(, tflito e compreende aincla uma
delegação do Est¿r lo lii¡anês, presidida p,elo chefe
de Estado, An:ine 3emayel., bem como três perso-
nalidades indrpenrientes: Saeb Salam. antigo p-ri-
meiro-min'str.r e per:sonal,icìade sunita inlluente,
Raymond Edde, d:putaclo cristão modera,:lo, e Ad:,I
Osse-rane, antigo ¡rresidente da assembleia e depu-
tadq chiita.

_ _Ðntretant.c, Chafie Wazza, primeiro-ministro
do Líbano, perliu Ê.o pr€sicjente do país, Am ne Ge-
mayel, a ie,missãc, do seu Governo, cleclaranclo que
a clernissão dc actiral gabin,ete d,eve facitiilr o pio-
eesso cio .odiál,lgo rLacional" entre as partes em õon-
flitd no Líban¡ e ;: fornração cle novo Governo, em
que entrariaûi reltr.esentântes de todos os particJos
políticos princi,pai:.

sr ce

,, - , ,.. :t- lì : .-i
. G,BS[Iigl:.-"_-., ., .! .

, ry?:':'T:-T'1^'f :.r_f;ì

' B.uEÑos',A,?RìE S1-
P .r q_s !. l;.,ptlÍt,.ps'.aæf-gentinós' iäiciaram na

quarta-feira passaCan

Unaa: gre!@ dc'i{gEftê Grn
Pl,'otqç¡s €Ðntra.:a lel do
amnistia g)ie: ",,o,,,reglirno
r ¡ r.,*'lirt rnl Se, p-tepâ.râ ; pàr¿í
promulgarl'iiþelos, eri.êêS¡
sos cöniþtidG ; ddranteiå
Juta echtra â. guer.iiihâ>;.
Seg u n dri . våriuis,"f a¡n Íliäà
cl e detidos- dç' diras. ppniè
tenciárias;' as,Ce,V¡i,lt'å
Ðevofo (BuenôS rATieslle
'Rawson (Chubut); o.jgê:-
dum voluntáiio,,Co$ -ijû&
sos tons'titui' iguahilãritè
uma manifestação.. fle
aporo à <.ma,rcha da re-

. 

"'anrttai"."-. 
.."':.. - .'r:-'rr,.

íi.l :r,'., 1¡ l:iril '.:";'-i: ;1i
:.--. - ,:i:,GUERhILHÄ .. 

.J

;: aì , 
;ri

BOcOfÁ.'- Váriot
grupos de .guerrilha lá-

., trno::.m:ricano criarani
r,ecentemente uma Freùl
te Intei.eácicirrâ,t Hèvol,u-
'clonåhiå,' q'Ue atacoti 5e
ûm posto' fronteïriço ve.
n ezuelaho, !egr,ihdo irtdf-
cou o exército-d'e LÌber-
tação Naclohal rcôlömr.

bÌáno. .. . ';
¡

. .Ã crtação abss! firn¡
te dç'guemilha fot. affunl
ciada pela rád'o ..cáräðol*
po: dols jòrnaiìstas"rap¡
tadcs na semârla .pissa-
da pelo ELN e ,liËeitai
dos apgs.terem assiiäloa uma ionferêhciå db
ïmp,rensa realizad4 pelo
ELN nas móntanliis.co-
lombianas. , ., . 

t.',' 
,l
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A oposição 'í;rab,; ihlsta
israelita deixou pcrta
aberta no doniing, , parâ
a constituiçãr-r d': unr
novo governo de união
nacional, depcis'd: ter
discutido as' evc ltuais
rrncdaiidaies corn Yit-
zhak Shamir. prir:r,eiro-
-ministro desi¡¡nacio.

As conversaçõr:rs fo-
ram considerrldas bas-
tantes sérias após que o
Partido Trabaihisr,.r de-
clarou-se favorá'.'el a
um governo de união
nacional na ..base <'le um
prcgrama político intei-
ramente dife:'enti'- dc¡

governo demissionário

Ce Begin. No entanto,
observa'-. ores considcran:
que Siramir é pela a ccn-
tinuidade da polÍtica Co
seLl antecessor.

Fci pol uìria maioria
de 37 vôtos contr¡ 24 e
no final de um deb¡rte
part:cularmente a itado
que a direcção trabalhis-
ta decidiu responcler fa-
voi:avelm.ent,c o convite
ao dÌárlogo qr,re lhe Í,ci
cncìerec:,jo publicarnen-
te po: Shernir.

Sh-moir Peres, o nú-
mero un'ì da oposição
trabalhista, recomenclou
no domingo, para nâo se

".rejeitar a priori" aS

prepostas de Shamir pa-
r:-r a formação cle um ga-
binete de união nac oiral.

O líder cl: opcsiqãc
trabalhista sublinl.rou qr:e
um Gcverlto cle uni¿io

nac.onal cievciia ter colrrc
primci:'o obj.^ct-vo cor-
rigir os erros comctidos
p:h pr:s:nlc m¡.ioria nc
plosscguimentc cle gucr-
¡a no Líbano, n¿ pelilis¡
cconóm.ca c .a acção gc-
vcrnamental na Cisjcr-
d!.nia e Gaza. E po: co:l-
s:,c1uência, d c c I iì r a -se
cóptico qua-nto as hicó-
teses_ de qe chegar a u,m
acof i.o,

As condicões dos tra-

A inic-ativa da senhora In:ira
Gandhi, visa, sobrr.tu-,o. drr ao
I,{o.,'irü.cnto dcs I'iio-.Alinhados
a possibil:dade cle t:.rl;alhar pa-
ra u¡nl inelhor-a das relaçjes
intcrnecioir,r is.

Ao cc.nvidar em Março passa-
do, .lquando da cimeira c,os paí-
ses Não-Alinhados em Nova De-
lhi, os circfes d: Estado e de Go-
verno de toclcs os países mem-
bros das ldaçir:s Unidas pa:a
aprove't.:.r a s:ssfo de outcno da
Assemblcir G:ral da ONU para
troca ':.,e pontos de vista e pro-
cura cle soìuiões pera os g.ot d"*
problemas políi.icos e econóini-
cos. a s:nhora GanChi visrva,
antes de mris, um encontro Rea-
gan-An::lrcpcv.

IVI,:s, sr-rblinha.se nos meios
cliplornáticos indianos clr OirIU, a
impossibiliclacle de um tal en-
contro este âno, manifestada.an-
tes mesrno cio incidente clo *Bo-
eing- gr.¡l-goreano enrbora nes-
temomentooobjectivo é o de

PTN,TCIIA

ba.lhistas p,ara entra-iem
no gove¡."no de lrnião na-
cional serão, segundo o
qr-rot.diano *Lycdioth

. Aharonoth,,. o cong:!a-nmento d.:.s implantaçOes
d': c:lonatos nbs territó-
ri.es árab:s ocupados e
iciirada imcdiata e urti-
lb{;:rel Co Líbano.

- Por s:u lado, o quoti-
dia.no Davrr (trabä1ir_s-
t¿1, qualilica ie ..pura-
tn:nte táctico., o clebate
no soio do Partido. O
óig-ro dcs sinCic:rtos su-
blinhe qlte a ma'oria c'os
cìe 1lu t,:clcs tra.balhistas
opus::am-s3 a Un,l go-
vcrno da união dirigido

Ecmnl
por Shamir, mas.tam-
béirr não. querem ser
acusados de serem res-
ponsáveis de sabotar a
i:ìe-a da união que goza
de_aceitaçãc popular.

Contudo, o secretário-
-g-"ral do Mapam. (Sete
dep;laJos de:lararam
no domin.qo que o parti-
do Tr.rbalhista linha co-
mit:dc uffia <.falta rnuito
g,^rave>> ao aceitar as dis_
cussões com Shamir),
annnciaram que seu
partido abandonará a
a.liança 'com o paitido
Tlabrlhista se este for-
mar um novo governo
com a Lilçoud.

DEMOCRACIA

SANTI
CHILE - O
Democrático
(MDP) foi crlado
mente, naì
no Chil,e
os seus pri

F'TTNERA[,

,gentes tambérn afectos
ao Part-do Gomunista. O
MD-P reúne, além.dercoo
munístrs .é: do sêctor,so-
eialista . encabeçador Belo
ex-minist,ro,' Olodornirci
-{lmeyda; outras., for-ças
sociais, sindlcâis, popuT
lares e.esðudantesíqúe
h,itano,' segundo . os nùi'rii
gentes <por uma demoi
cratizaÇãö profündao.'

fr#üpeútr@ss d@ g ûw$E',üB@ eËæ E,ãïsâ&û ßIgst

cNU: Mñm,'A$ssg$Êse$mm fes[6rr8s eEes Fe¡s
A senhora lr,dira Gandhi" Pri-

meiro-N{inistrr, incìi¿rno, presiditt
na pass:dr se;;unda-ie:ra à tai-
de, na serie cl .rs Nacões Unidas,
uma reunião clos Cllefes de de-
legação dos prrises l{ão-Alinha-
dos, presentes por ocasião da
Assembleia Ger,al da ONU, -
soube-s,e de fcnte indiana em
Nova lorque.

A senhcra Gandhi, que era
a$uardada na seguncla-feira cle
manhã, em Ncva Iorque prove-
n:ente de Paris, devia igualm,en-
te mante:. corrversações nesse
rnesmo d!.a corn o presidente
americano Ronald Reasan.

O primr'iro-rninistro"da fn,:ia
que é ta;nbéin presidente em
.exercício clos I\ ão-Alinhados, de-
via presidir or'tem e na quinta-
-feira, um.:Ì mi ti-cimeira de 35
eheiJes de Esti,:io e de Governo
que se encilntr':m enl ONU pa;a
a AssombJela leral, tenclo en-
viado convites para a ¡eunião
desta mini -cin': .:ira.

Qriâúà-felra; 2E cle:S.rúembro d,e tgSB

encolajar, por conversações no
ma's alto nível, a condiliação e à.
Frc,cur,¡ de um cons3ltso. ..Não
espe,i'amos resultados espectacu-
larcs, mas solicitaremos-um diá-:
l,o3o'r. conforme o ideal da carta
das Naçõcs Unidls, num am-
biente que corstitui, para os paí-
sss Nã.o-Aiinhados oo fóium-por
excelência".

A mini-cimeira tem pon te,rna
..paz, cl3sarmarnento e desenvol-
viir:nto*.

- 
Não se esperl nos meios di-.

plornát.cos que as :uas rcuniões,
I norta fcchaCa, prêvistâs pau¡¡ :

troca de pcntos de vista *não
est:nturais'>. corlto as do Com-
monr,vcalth, {.nl,re os Chefes de
Estado e d: Governo tenhar.n ten-
ciênoias discordantcs e pescs cli-
ferentes na c.na mundiàl, aguar-
danCo-se, entretanto, resuùados.
concrctos ou mesmo significati-
vos, particulatmente na atrnos_
fera de crise agucla actual.

..i ... ,."','
BRUXELAS'- O ,fu-

ne-ral nacional do. qni¡þó
rei Belga, Leopold. IíÍ¡
falec'do no domingo.ccirn
82 anos de idade, t e r á
lvflär nd:pioxirnii Ááþ-ê:
do, çmiBrü{àfas ':-. j ,

'' o' povå belga' rendérá
assTm a rirltimä1?rön1Éú'á-

.; gei¡n a aq,Lrele qì¡.s r¿ìttÌr
de 1934 a 19b1, tendo-se
ab,:-icado em favor do
seu filho Baudouir¡ com
o objectivo de afastar os
r.iscos de uma: g*rerra ci-
vil que ameaçava o
pals após o seu regressg
:de 'seis anos de exÍli,o,
em 1950.



Þ Furo

Gomemoro,çõe¡ do Dh du Alimentuçfro
realização de um eoml-
eio centraù em Biombo,
antecedido de uma men-
¡¡rgem do Presi'iente do
þnselho da Revolução''fino Vieira.

Igueimente, duranùe e
semana de I a 16 do
oróximo mês serão de-
lenvolvidae uma série de
activilades alusivas à
data, tai¡ como Projec-
çto de filmes nos bairi

d¡s de Bisiau e ínterior
do país, e abordagem d.e

temas diversos ligados à
¡egurânla alimentar no
país, noineaCamente a
diversificação das cultu-
ras agrlcolas, a questão
da tracção anirnel, de-
senvolvimento da Pecuá-
ria, desenvolvimento ru-
rrl Îrlegrado e o prob'-e-
mg das queimaCas. Ha'
verá, por outro lado, urna
mesa-redonia sobre a

situação alimentar Ra
Guiné-Bíssau e serão
distribuídos prémios aos
agricuitores mais desta-
ca'Cos nas diversas re-
giões.

A FAO, fundada em
1945, vem promovendo o
Dia Mundial da Alimen-
tação desde 1981, acon-
teeimento esse que é co1
memorado no nosso pafs,
a p,rrtir 'desta drta.¡

Soudoçöes
o dirigentes
gu¡neenses
Por ocasião da passa-

gem do 10.o aniversário
da Independência da Re-
púËlica da Guiné-Bissau,
dirigentes estrangeircr
amigos enviaram tele-
gramas de felicitações ao
carmarada Presidente
João Bernardo Vieira,
eo Primeiro-Ministro
Victor Saúde Maria e ao
camarada Fidelis Cabral
D'Almada, Ministro ios
Negócios Estrangeiros.t

Assim, das mensagens

Culturos omeoçodos ;+ ;::5"1*.#"åH"tfå':--ffiflftr¡,el*i,r,Ër¿rriilil::. 
- Vieira, destacamos as dOs

ül I}IS orfÐni nÐ hri Eadaß -:"ff:i.ü"'q:'ä:! S;ö;

rlo Gombaúe às pragsrs Ë::iiuti:,tåi;"J;
pragas de insectos aia- o sorgo, milho preto e cia uma gr¡nde diferen- Senegal, Abilou Diouf,

caram em quase toclc o arroz de sequeiro entra- ça entre ã nepartição das dq Mali' Mouss'¡ Traoré'

país as culturas, ern És- do na fase de floração¡ chuvas ""*irì"t"i a" da Mauritânia' Mohamed

pecial do arroz e do mi- por ourro ladb, baixas país, onde choveu subs- Î¿$r,ittlli] $l"S:ì;
lho.Asituaçãomaisgra- quedas pluviométricas e tancialmente mais, e no owono N'Guema, da
ve veri'iicou-se na re- interrupções das chuvas interior. Enguanto que Costa do Marfim, Hou-
gião de Tombali, onde as efc¡:taråÅ o erescimento na costa ociident¡l as phouet B-o¡n¡l-, do Togo,

bro."r, especlalmente_ a ;;;"-;;h"r, que se precipitações de Agosto lgnassimbé Y a d e F â,

D Ío p s i s e Maliarpha ;År"*;o'"o* aspec- d;e leBB foram superio- ï# jå"""üj;åi,:r"fi:
(dois tipos de insectos), tor vegetativos deficien- res às do mesrro mês Juvenal da Ruinda.
Causaram' €norfll€s pêr-, tes. do ano passado, nos pos- Ainda registamos as

drs nos viveJ:os de ar- tos do interior leste fo- mensa.gens dos Presi-
roz, localizados nas bo- Na zona f (Biombo, ram bastahte infelriores dentes de Portugal, Ra-

lanhas. Entretanto, o Mi- Cacheu e' o:o), inieiou- 
"r'å"-f 

ggz malho Eanes' do Comlté

nistér:o do Desenvolvi- -se, na segunda metade t- -- '"T... 
_, t Så?ffit åi"S"tj*"ff:

nento Rural organizou, do mês passa'Co, a eo- A precipitaçãb da zo-

em todas as regiões, bri- lheita cb milhc vutgar. na II roi bastante inre- åää"""1X.-T'Tjit"ii
gadas que, em colabora- No fin¡l de Agosto, os r'ior à verifÌcadn em Raúl Castro Ruz, Minis-

çao "o* os agrieultores, carirporeses começ,aram Agosto 'dr ano passado, tro das Forças Armadas

ini'ciaram o combate às a fazer a transplantação com especi,al reaice pgra Revolucionárias de Cuba,

pragas. do arroz pafa 
"s 

bo''a- Bafatá, que atingiu um de Kím Il sung' da Co-

Estas informãções fo- rH:îÍ;,1ï,nrij:: ;:'""ïÏffi"di*¡*; åîî#åöiiH{'ffi
ram extraídas no bole- menteina ,d" 

"rro, em pluviométrico de sem- RÀmi, Alia, de Lesonzi,
tim mensal da Camp¿- viv:iros, no caso de agri- fl:e), Na zona f, há a sa- da Hungria e-de Perez
nha Agrícola 1983/84, cultores mais retard,atá- lienrtar a queda pluvio- de Cuellar, Seeretário
referinte ao mês de iil;. Ài åJiur* de sor- métriica de Bissorã, que "iäl"h"Îlllnu " ,"-Agosto do eno em cur- go, milhb preto, alroz apresentou o valor mais gistar as dos chefes de80' de sequeiro e fu-ndo, es- Uai*o de todas as pre_ És[ados da EUA, Ronald

Em numerosop casos, tão em fase de flor¡ção' 
"toìi"ru* reglstadas iåit"t&ii*-t;:,:tå::os agrieultores foram os eamponeses da zo- 170,4 milímetros. Este ;;" pisanaã CilÈ, ¡o""

obrigados a semear de na rlr lregioeb de Tom- ,r¡á" contrastp, singu- ff*i"î:"rfåT:t,"r1:novo, para obstar å

da total das nr"rìrliil l:.u. " , 
Quínara) lderam larmente, com as quedes rândia, de Edouard saou-

dos .viveiror, o qu" ittãr inÍcio à transplantação pþ_tueq_¡4s_-zonas_Ill_e mma, Director-Geral da

provocou um ""tå""i 
de arroz para "' o-:t": ivläîliäi.iî,î d: TåîajËtIp;å,5nil:i:

atraso. As interrupções nhas salgadlas e, no final boxanque, que apresen- nuddin Chowdhury do
das chuves favoreceram do mês äe Agosto, os que ¿ou g03,5 milÍmetros. BanrJatsh, !auf- Denk-
o id:senvolvimento de haviam procedido à se- ' 

--'- 
tas da Turquia. do Pre-

::ï:T' :îü;:îÌ,:"f; mente:ra p,""oo" d;;; En{retanto' na sesun- å$:Ë"Xîi-T"tå.tt*i-
doenças, em especial a rg.?".*g*s:queiro, inicia- da-metade do mês pfrs- 

"oitttiåi.t.o 
das MâurÍ-

piriculariose¡ na orizi-, ram as primeira, ' 
"o] 

sado houve uma inter- cias, Jugnauth'

cultura de sequei¡o. iheitas. ------ 
,- . rupção das chuvas, eom -os 

dirigentes destes

No entanro, ha zonä srluAç.ã.o : :i",ä:î:ffi;l|]: itrii1åTå""'",$;,ä;
agrícda II (Bafatá e Ga- DAS CIITMS siderados pelo Ministério fir,mam noi seus tele-
bú); procedeu-se à co- :'*:o*"o o:^: " ":":'" gramas o cesejo que elas

lheitr, em larga escala, A preriç¡itação de do Despnvoivimenüo Ru- se reforcem e se inten-

do milho vuJ.gar, tendo Agosto deste ano evid,en- rd. sifiquem'

- D¿orræ cæ Bl¡¡au
tt lreparStivo¡ Para e¡
¡ornemoracões no ¡laís, do
Dia Mundia.l dc Alimen-
tação" a realizar nq Pró-
dmo di¡ l0 de Out¡bro.

Þara esse efeito, foi
crl¡da ú¡rr corRissão nå-
rional pre?a¡atórÌr que
lntc¡rg ref¡resentante¡
los Min¡lror do Dese¡-
Yolvimcr¡to Rurel, do
Çom'élcio c Artesanato,-
åi S"tt¿. c A¡¡r¡nto¡ So:'

CC da JAAC
destaca discurso
do Presldente

claÎr,' tfp lnformação ¡
Cultura ,e [os Recurso¡
Nùturais, da Secretaria
do Estado do Plano, do
Gabinetc de Seguranga
Aliment¿r e do Organis-
mo dbs Naçõss Unidas
gera A¡ricriltuçe c Ali-
r-nentagão (FAÖ) quo

tem-¡e reunido Fegular-'

mtBte.
eonlorme o Prqgramã

!á elaborado, Prevê-se a

sl

onstrução nacional,
rerão ¡tostes em Práti-
G¡.

Asslm, a direcção
mlgna da JAAC de-
didiu felicitar o cama-
radb Sed:etário-Geral
do PAIGC e Presiden-
te do Conselho da Re-
volugão pela clareza,
rigor e justeza do
conteúdo da sua im-
oortante mensrgem.
Decidiu também ade-
rir plenamente e rê-
Folutamente ao pro-
o:sso de luta pela rc'
euperação económica
ora 'deseficadeada, c
eiaborar directivas
conqretas para a Parti-
cipação massive dr
nossa juventude na
dÊvulgação e execução
do nosso I Plano Qua-
drienal de Desenvolvi-
cnento.

Ainda a JIAC tle:
ciitiu reafirm,rr mals
uma vez a sua total
eonfiança no P.{IGC,
Fartido de Cabral e
no ¡eu Secretário-Ge-
ral, dl.spondo-se a tra-
balhalr incansevel-
me*rte par¡s que o nos-
so Partido eontinue a
scr força, luz e guia
do nosso Povo.

O Sacret¡riado do
&nselho Central dr
JAAC reuniu-se re-
çentemente em Bis-
Fau, em sessão extra-
orOlnaria para análio
dc conunieado feit¿ I
Nação pelo camarada
Joãp Bernardo Vieitq,
Seeretário-Geral do
PAIGC c Preíidentc
do Con¡elho de RcYo-
lução, por ocasião do
tO.o aniversário da
proclamação do Esta-
,do dr Guiné-Bis¡au'

O eonæIho Central
de nosf¡ organÍzação
lrvenil considera,
tendb e¡n contr o rico
conterldo da comuni'
eaEão no que refere as

linhas de orlcntação
para--' ¡t actividade¡
'do¡ diversos sectore¡
da vidþ nådonal, es-.
peeialmeurtc o eeonó-
mieo, que o docutnen'
to é uma base Par,r o
reforço e consolidação
d¡ confiança das ¡nas-
s a s no Partido. A
JAAC sublinha aind¿
que as resoluções
adoptadas no seu Pri-
rnciro Cdngresso, no
guq refere ao engrja-
rnento da iuventutlr
np processo da re-

Trabalho voluntário
Dm ¡eudsção ao 10.' ¡nivarsário da proclama-

fäq de noss¡ Èsüado, a JAAC dq.Balrr-o de Pluba,
iciUroo rto sâbado pasrado uma iorrlada de traba-
Iho patrióticr de linpezr e cap:'nagem ao mercado
local.

Estc trabalhq quc dccorreu sob e orientação
do camarada Forn¿ndo Vtz, primeiro secretário da
JAAC daquele eomité de base, contou com a par-
tieipagão de todos os militantes e sirmpatizantes dq

aossa organização juvenil, bem como de alguns

o¡mbm¡ de C.omité do P¡rtirio de Flu,bá.
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